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1. OBJETIVOS

• U�lizar os conhecimentos sobre o significado da enfermagem na prá�ca profissional;
• Iden�ficar as áreas de atuação da Enfermagem dentro de cada período histórico relacionando
coma atualidade;
• Compreender a contribuição de Florence Nigh�ngale para a Enfermagem;
• Explicar a forma de expansão do modelo Nigh�ngale de formação de enfermagem para o
mundo;
• Dis�nguir suas contribuições para a construção da iden�dade da profissão;
• Relacionar a evolução da enfermagem brasileira e a contribuição de suas expoentes para o
desenvolvimento da profissão;
• Avaliar a evolução do Ensino em Enfermagem e da criação das categorias profissionais;
• Iden�ficar o surgimento e a evolução das en�dades de classe e a sua contribuição para a
Enfermagem;
• Discu�r sobre os princípios é�cos, bioé�cos e morais em sociedade e na profissão;
• Ensinar os valores na prá�ca profissional de Enfermagem

2. EMENTA

A disciplina proporciona conhecimento sobre as concepções sobre o significado da enfermagem; áreas de atuação da enfermagem;
contribuição dos diversos períodos da história no desenvolvimento da enfermagem; origens da enfermagem nos diversos períodos
da história; evolução da Enfermagem no fim da Idade Média, Renascimento, Reforma Religiosa e no período crí�co; determinantes
históricos, econômicos, polí�cos e sociaisdo nascimento da Enfermagem Moderna; contribuição de Florence Nigh�ngale para a
enfermagem; expansão do modelo Nigh�ngale de formação de enfermeiras para o mundo; evolução da Enfermagem brasileira, da
fase pré-profissional aos dias atuais; personagens importantes da história da Enfermagem brasileira; evolução do Ensino em
Enfermagem e da criação das categorias profissionais; surgimento e a evolução das en�dades de classe e a sua contribuição para a
Enfermagem; princípios é�cos, bioé�cos e morais em sociedade e na profissão; valores morais transmi�dos pela sociedade; valores
na prá�ca profissional de Enfermagem.

3. PROGRAMA

• A enfermagem como profissão
• Definição da Profissão de Enfermagem
• Caracterís�cas da profissão
• Composição e dinâmica da equipe de Enfermagem
• Áreas de Atuação da Enfermagem na Atualidade conforme Resolução COFEN 290/2004.
• Origens da enfermagem
• A Enfermagem nas civilizações an�gas
• A Enfermagem no Início do Período Cristão
• Enfermagem na Idade Média
• Enfermagem no Renascimento e Reformas Religiosas, Período Crí�co da Enfermagem
• O Nascimento da Enfermagem Moderna: Florence Nigthingale;
• História da enfermagem no Brasil
• Organização da Assistência à Saúde no Brasil de 1500 ao 1º Reinado e personagens
• importantes da enfermagem pré-profissional Brasileira;
• Ana Neri e sua contribuição na Guerra do Paraguai;
• O surgimento das primeiras escolas de Enfermagem no Brasil, sua forma de organização, modelos de ensino e mo�vações de sua
abertura;
• A chegada do modelo Nigh�ngale de formação de Enfermeiras
• A Expansão das Escolas de Enfermagem e consolidação da profissão no Brasil a par�r de1930;
• En�dades de Classe:



• O sistema Cofen/Corens, sua evolução e atuação atual;
• Aben
• É�ca, moral, valores, consciência crí�ca e liberdade.
• É�ca e moral no mundo atual em sociedade e no exercício da Enfermagem;
• Bioé�ca;
• Código de é�ca dos profissionais de Enfermagem;
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